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    Dedico este livro a todos aqueles que, assim como eu, aprenderam a amar Buenos Aires como ela é, grandiosa, glamourosa e diversificada. Aprendi com o tempo que, reinventar-se, é um processo ininterrupto desta maravilhosa cidade, e tal feito me envolveu tão profundamente, que me transformou em um eterno visitante.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Muito obrigado a cada pessoa que, direta ou indiretamente, tenha participado da confecção desta obra literária, em especial a Carlos Henrique Santos do Amaral, Cássio Pires de Paula, Décio Alves da Silva, Dulcinéia Pereira Silva, Ednon Cândido Vieira, Kennedy Martins Beleli e Maria Aparecida Pimenta. Por outro lado, mesmo sendo eu o autor deste livro, o qual, enaltece as belezas de uma cidade, sinto-me eternamente endividado com a mesma, pois o prazer de caminhar pelas suas ruas, de estar nos seus cafés e de poder visitar as suas atrações turísticas, é imensurável. Muito difícil descrever todas as suspirantes paisagens desta metrópole cosmopolita, considero tal tarefa quase inefável. Do fundo do coração, deixo também os meus sinceros agradecimentos à cidade de Buenos Aires, e ao seu receptivo povo.


  




  

    PREFÁCIO




    Dono de um vasto conhecimento acadêmico, cultural e turístico, Júnior Santana, transcreve neste livro um pouco da sua experiência de viajante, e do seu amor pela cidade de Buenos Aires. Com requintada ironia, e enorme dedicação, o autor consegue nos mostrar um lado diferente dos portenhos, que a maioria dos brasileiros desconhece totalmente. O seu apreço pelas atrações turísticas e culturais de Buenos Aires, está claramente demonstrado e eternizado nestas páginas. Depois de tê-lo lido, de ver toda a sensibilidade que suas palavras exprimem, e sem medo de errar, recomendo aos leitores que sigam os seus conselhos, e que visitem Buenos Aires o mais rápido possível.




    Izabela Lima Ferreira Santana




    Pós-graduada em Turismo




    e Hotelaria pela Faculdade




    Serra Geral


  




  

    INTRODUÇÃO




    Buenos Aires primeiro, me deixou sem palavras, depois me fez escritor!




    Vou recordar para sempre de todas as viagens que fiz à Buenos Aires, impossível esquecer essa cidade, muito difícil não lembrar dos seus atributos e das suas belezas e dos seus habitantes, os portenhos. A cidade possui mais de 1700 monumentos e estátuas, sendo que a grande maioria são completamente ignoradas por portenhos e turistas, e a figura mais homenageada é a do General José de San Martin, libertador da Argentina, com 9 monumentos. Cada rua e praça tem seus charmes e uma história própria, transcendem décadas e algumas delas, séculos. Suas atrações turísticas remetem imediatamente os meus pensamentos à Europa, difícil resistir à mais europeia das cidades Sul-Americanas. Ao longo dos anos, realizei três excepcionais viagens para esta cidade, e todas me deram vontade de voltar. A cada jornada, era como se eu estivesse vendo-a pela primeira vez, sempre havia algo novo, e oportunamente tinha de fazer um novo roteiro, repleto de atrações ainda não vistas. A cidade parece ter o poder de se transformar, ano após ano, nunca perde o glamour e o brilho, que dão a ela o título de Paris do Hemisfério Sul. Dona de uma riqueza arquitetônica deslumbrante, imponente e majestosa, a cidade segue na vanguarda cultural do continente. Não saberia dizer com quantos tipos de olhos vi Buenos Aires, mas com certeza, foram muitos. Por vezes, me peguei olhando fixamente para as fascinantes paisagens deste lugar único, o tempo parecia não passar, era maravilhoso estar entre tantas coisas bonitas. Os estonteantes cenários me fizeram sentir como um menino, que além de encantado com o que via, não sabia para onde olhar primeiro. Aquilo tudo é muito bonito, inevitável não imaginar o quanto custou para ser feito. Essa cidade é para muitos, a mais linda de todas, e se não for, está muito perto de ser. Meus olhos alimentam uma vontade enorme de morar nela um dia, quem sabe em um futuro não muito distante, este sonho possa se tornar realidade. A verdade é que eu sempre a vi com pontos de vistas diferentes, ora como historiador, às vezes como Gestor em Turismo, e, na maioria das vezes, como turista. São com essas visões e percepções que escrevo essa obra, na melhor das intenções em reproduzir o que tive o prazer de ver e conhecer em Buenos Aires.


  




  

    CAPÍTULO 1




    MI BUENOS AIRES QUERIDO!
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    Fonte: https://www.pasqualinonet.com.ar/mi_buenos_aires.htm
Acesso em 13 mai 2024




    Buenos Aires é um dos poucos lugares do mundo com sabor de “quero mais”. A saudade deste lugar parece não acabar nunca, e a vontade de voltar está definitivamente radicada no meu coração. Uma cidade com alma europeia, para todos os gostos e ocasiões. Não importa se você está de férias ou a trabalho, com certeza você será surpreendido com o novo se contrastando com as construções centenárias, de estilos arquitetônicos francês e italiano, as quais predominam nos edifícios centrais da cidade. Uma viagem a Buenos Aires se justifica por muitos motivos: o câmbio é favorável para nós brasileiros, os vinhos além de excelentes, tem muito boa apresentação e preços razoáveis. A carne argentina é divinamente saborosa e macia, as roupas e os produtos de couro têm muita qualidade, e um ótimo custo/benefício. Já o doce de leite é irresistível, sem dúvida o melhor do mundo. A cidade respira futebol com a rivalidade entre os times do Boca Juniors e do River Plate. As atrações turísticas e o ar civilizado da metrópole portenha formam um liame europeu difícil de resistir. É extremamente cativante poder apreciar tanta beleza reunida em um só lugar, numa cidade chique, despojada e vibrante, com os espetáculos de Tango coroando todo o seu esplendor. Reunir e listar todos os atrativos desta cidade seria uma tarefa gigantesca, e para esgotar um tema dessa magnitude, somente escrevendo uma enciclopédia, e tenho apenas as páginas deste livro. Por outro lado, tenho a certeza de não ser um expert no assunto, mas indubitavelmente, sou apaixonado pela cidade. Então, de forma descontraída, minha pretensão é relatar as minhas experiências vividas, a história e a cultura que aprendi e absorvi nesta terra maravilhosa, transcrevendo tudo aquilo que encheu meus olhos de encanto e meu coração de felicidade. As páginas a seguir, estão repletas de informações, para servirem de inspiração, e oxalá um dia, ajudar pessoas em uma eventual tomada de decisão para conhecer Buenos Aires.




    1.1 - A irreverência latina e o charme europeu
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    Fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Buenos_Aires_-_Avenida_de_Mayo_-_Altura_1100_vereda_par_-_2006.jpg Acesso em 13 mai 2024




    A irreverência está entre os principais traços da identidade portenha de Buenos Aires, eu diria que de forma entrelaçada culturalmente no seu estilo de vida. O tradicional orgulho, não se explica somente pelas gerações inteiras de imigrantes que ali se instalaram, ou por conta da arquitetura dos seus belíssimos prédios, ou ainda pelos seus sobrenomes europeus. Ele se confunde, se mistura com uma índole ocidental independente, porém, sem a devoção costumeira de povos que precisam dessa descendência como afirmação de primazia. Essa linha tênue é confundida com prepotência, e não duvido que às vezes aconteça, mas prefiro acreditar que seja muito mais uma forma criativa de posicionamento, do seu lugar no mundo. Os portenhos são possuidores de pensamentos antagônicos, se orgulham disso, convivem com todos eles ao mesmo tempo, e muito bem. Riem de si mesmos com muita naturalidade, uma espécie de antídoto para não guardar rancor, penso eu, pois uma das coisas que tenho certeza, é que ninguém pode afirmar nenhuma certeza sobre essa gente. Senhores de si, a grande maioria estudou, possuem diplomas e leem pelo menos quatro livros por ano, além de adorar e cultivar a sua pseudo superioridade. Falam o que pensam de si mesmos, enxergam os próprios erros e os aceitam com muito bom humor, como se a loucura os fizessem saudáveis. Melancólicos e arrogantes, porém amigos maravilhosos, sinceros e fiéis, assim os habitantes de Buenos Aires seguem a rotina da sua dualidade perpétua, tratando piadas com seriedade e fazendo piadas das coisas sérias. A versão “for export” deles é essa, não ajuda muito, mas quando se tem a oportunidade de conhecê-los, percebo que tudo isso existe de verdade, mas que eles também possuem sentimentos e que são excelentes anfitriões. Não perdem a pose por nada e o comportamento elegante é uma marca registrada, no melhor estilo “gentleman britânico”. São, acima de tudo, argentinos, patriotas opiniosos, que normalmente contestam tudo e a todos, porém fazendo uso da razão. Habitam um país machista, e ainda precisam melhorar muito o tratamento despendido às suas mulheres, mas, por outro lado, a força das mulheres da praça de maio é reconhecida mundialmente. A política argentina mais parece um quebra-cabeça sem solução, ora tem peças de mais, ora de menos, e como se tudo isso não bastasse, os seus mortos, vez ou outra, influenciam nas eleições. Os portenhos parecem ser acometidos por uma inadaptação sem fim, um complexo processo de não aceitação do que são, vivendo uma exacerbada nostalgia do que deveriam ser. A verdade é que o país tem passado por fracassados e sucessivos planos econômicos, entre incontáveis outros tantos fatores, que prolongaram o seu sofrimento. Há um drama de identidade generalizado, uma grande dúvida existencial, não sabem quem realmente são, e convivem com a incerteza de não saber para onde vão. Com extrema legitimidade de causa, eles conseguem se fazer notar, seja pelas coisas boas ou ruins, ou seja, falem mal, mas falem de mim. Vítimas de quase tudo nos últimos tempos, passaram por rebeliões militares, guerra das Malvinas, inflações galopantes, atentado terrorista, corralito, colchón bank, entre outras mazelas que fizeram esse povo viver um dia após os outro, sem esperanças no futuro, aprendendo a ignorar as constantes mutações. Hipomanias e mini depressões sazonais à parte, o portenho é acima de tudo um sobrevivente, a verdade é que a Argentina tem vivido diferentes momentos econômicos, uma montanha-russa que serpenteia a economia com seus altos e baixos. São com esses atributos que consolidaram um estilo único, uma cultura extraordinária, onde a arrogância e a desesperança estão enraizadas no cotidiano, convivendo lado a lado, em uma indissolúvel forma de pensar. Acabam formando uma espécie de personalidade autodepreciativa, muito parecida com o complexo vira-lata brasileiro. O portenho tem consciência que os encantos de Buenos Aires fazem os brasileiros lembrarem da Europa e, convenhamos, é realmente um atrativo a parte, e a cidade se expressa de diversas formas, mas sem perder jamais o protagonismo de sempre, da “Rainha do Prata.”




    1.2 - Localização e atributos privilegiados
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    Fonte: https://br.pinterest.com/pin/565061084493343098/ Acesso em 13 mai 2024




    Buenos Aires está a poucas horas de voo dos principais aeroportos brasileiros. Saindo de qualquer parte do Brasil em voo direto ou com conexão, você chega na cidade no mesmo dia. Seja num feriado prolongado ou de férias, o que não faltam são atrações para manter a sua permanência maior e maravilhosa. Localizada no centro-leste do país, ela é banhada pelo Rio da Prata. É a maior cidade da Argentina, uma metrópole que absorve o centro político, econômico e cultural de toda uma nação. Possui cerca de três milhões de habitantes, cosmopolita e super dinâmica, tanto de dia como de noite. Um lugar diferente, único, uma cidade tradicional, mas cheia de contrastes, e muito fiel à sua história e à sua vanguarda. Repleta de atrações turísticas, a magia do Tango se mistura ao glamour dos monumentos e dos prédios em estilo europeu. As basílicas, além de pregarem a fé e a religiosidade, são verdadeiras obras de arte centenárias. Galerias, feiras e centros comerciais atraem turistas diariamente, o que acaba sendo um bom negócio, haja visto que o câmbio é favorável aos brasileiros. Porém, como na maioria das cidades turísticas, muitos estabelecimentos comerciais praticam o conhecido “preço de turista”, cobram valores maiores dos estrangeiros, do que cobram dos nativos. Isso é muito comum, pois alguns comerciantes pagam aluguéis caros, e não tem outra alternativa a não ser repassar o custo aos visitantes. Os preços das mercadorias e serviços ao redor dos principais pontos turísticos da cidade de Buenos Aires, sempre serão mais caros que em outros pontos mais afastados, fica a dica. Mesmo assim, é compensativo para nós, brasileiros, em uma analogia simples, você está fazendo turismo na cidade de Buenos Aires, na Argentina, a preços praticados no Brasil, assim dizendo, ainda vale muito a pena. Os portenhos sempre nos receberam muito bem, são muito gentis, educados e oferecem excelentes serviços, sendo os turistas brasileiros muito bem tratados por lá.




    1.3 – Berço e capital do Tango
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    Fonte:https://www.facebook.com/photo/?fbid=1085414464985773&set=pcb.1085414518319101. Acesso em 13 mai 2024




    Buenos Aires é muito rica culturalmente, com grande destaque para o “Tango”, ritmo que surgiu ainda no século XIX, mesclando fortes influências caribenhas, europeias e africanas. É um símbolo cultural de toda a Argentina, existe há mais de 120 anos, com centenas de publicações sobre o tema. A origem da palavra Tango é incerta, muito provável ser de origem africana, mas tal procedência não pode ser afirmada com certeza. Mas uma coisa é certa, acima de tudo o Tango é uma música Rio Platense, desenvolvida ao longo de décadas, dentro de uma região bem específica, precisamente em Buenos Aires e Montevidéu. O tango é a expressão musical que externa os sentimentos tristes, que a outrora miscigenada população portenha, vivia à época. Várias regiões da cidade criavam, ao mesmo tempo, diferentes estilos de Tango, e este por sua vez, foi se adaptando, e acabou por absorver o melhor de cada tendência, se transformando nesse maravilhoso gênero musical. Não demorou para o mundo conhecer o Tango, que em muito pouco tempo, impregnou as principais cidades europeias com as suas performances. Depois, foi a vez do Tango aterrissar nas terras do Tio Sam e, a partir daí, a fama internacional se consolidou definitivamente. As apresentações de Tango dos tempos de outrora, foram substituídas e adaptadas aos moldes das grandes produções da Broadway. O Tango ganhava, então, cenários e roteiros, que até hoje encantam os seus espectadores e atrai, todos os anos, multidões de turistas à Buenos Aires. O impacto foi tão grande que não há mais como um argentino se desvencilhar dele. O Tango transcendeu as suas origens, não é mais só portenho, possui agora uma personalidade mundial. Assim como qualquer atividade cultural, o Tango também criou verdadeiros ícones ao longo do tempo. Carlos Gardel é um desses personagens, compositor, intérprete e ator, passou a maior parte de sua vida dedicado a este estilo ímpar de música. O local de seu nascimento faz parte de uma harmoniosa controversa entre argentinos, uruguaios e franceses. O que ninguém duvida é que ele é o mais famoso dos cantores de tango da história. Gardel participou de 11 filmes, gravou mais de 900 canções vendendo milhares de discos em todo o mundo, nos seus 20 anos de carreira, entre as canções mais conhecidas, destaque para: “Mi Buenos Aires querido”, “La Cumparsita”, “Por una cabeza”, “Sus Ojos Se Cerraron”, “Volver” e “El día que me quieras”. Carlos Gardel é muito querido pelo povo argentino, por esse motivo, as referências a Ele são muitas em todo o país, e principalmente em Buenos Aires. Outro protagonista do Tango, Astor Piazzolla, bandoneonista e compositor, é considerado o grande inovador do Tango, chegou a compor mais de 1000 canções e trilhas sonoras de mais de 40 filmes. Algumas de suas músicas mais conhecidas são: “Libertango” e “Adiós Nonino”. Carlos Gardel morreu em 24 de junho de 1935, num desastre aéreo durante uma turnê, em Medellín, na Colômbia e Astor Piazzola faleceu em 4 de julho de 1992, em decorrência de uma hemorragia cerebral, na cidade de Buenos Aires. Ambos foram homenageados, com casas de Tango que levam seus nomes em Buenos Aires.




    Carlos Gardel e Astor Piazzolla
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    Fonte: https://diariohoy.net/interes-general/el-encuentro-entre-carlos-gardel-y-astor-piazzolla-en-nueva-york-170745 Acesso em 13 mai 2025




    1.4 – A magia das cores portenhas




    Muitas das vezes, as cores nos passam despercebidas, e seus pequenos e singulares formatos produzem charme e proporcionam vida aos espaços externos desta maravilhosa metrópole. Ao melhor estilo portenho, suas cores embelezam e a transformam visualmente num lugar encantador, basta saber olhar. Quando imaginamos uma cidade, raramente pensamos na estética das suas cores, mas é ela que proporciona a sensação de aconchego, de felicidade por se estar no lugar desejado. Suas avenidas, prédios, e tudo mais tem seus brilhos próprios, que juntos transmitem a ideia de pertencimento àquele local. Não há como citar todos esses nichos de Buenos Aires, são muitos, e as chances de esquecer algum é muito grande. Reservo-me apenas a descrever alguns pontos mais impressionantes que tive o prazer de conhecer ao longo do tempo e, sem dúvida, La Boca, com sua arquitetura atípica, é o local mais impactante. O bairro possui casas que foram construídas, na sua maioria, por imigrantes italianos, porém com uma peculiaridade, com sobras de materiais descartados no porto. As moradias dos cortiços boquenses foram edificadas, em grande parte, com restos de chapas de zinco onduladas e tábuas de madeira. O local denominado “Caminito”, é uma autêntica herança da cultura italiana desses tempos. Outro ponto que impressiona é saber que as tintas e as suas variadas cores, também eram produtos remanescentes de algum lugar. Cores fortes, herança do sofrimento de um povo, estampado na variedade dos tons, fazem estas lembranças se tornarem indeléveis, revitalizando e imortalizando as suas tradições. Outra abundante fonte de cores está no colorido dos times de futebol, as paixões movem torcedores e colorem a cidade de tempos em tempos com os jogos e as suas rivalidades, sendo a maior entre os simpatizantes dos times do Boca Juniors e River Plate. Os parques, monumentos, avenidas, o Rosedal, o Jardim Japonês, tudo muito rico em cores, e suas histórias abrilhantam, ainda mais, uma visita. A feira de San Telmo e os shows de Tango são impressionantes, e o charmosíssimo Puerto Madero, simplesmente imperdível. Outra forma de embelezamento que cresce muito na cidade é o universo do grafite de rua, tradicional turismo “Lado B”, com pinturas enormes trazendo vida às paredes e muros. Muito importante estarmos atentos às questões de cidadania, de formas de amenizar o sofrimento das populações locais. A arte urbana proporcionou duas coisas: a inclusão e uma cidade mais colorida. Buenos Aires não é feita somente de concreto, com um pouco de percepção, encontramos muita criatividade e alegria, com potencial de provocar emoções, e mudar sensivelmente a forma de se vê-la. Explorar o caminho das cores de Buenos Aires, tem um importante significado, transformar seus encantos inesquecíveis.




    1.5 – Os túneis secretos de Buenos Aires
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    Fonte: https://www.cronista.com/clase/break/tuneles-de-buenos-aires-tiene-mas-de-500-anos-y-una-leyenda-asegura-que-esconde-un-cofre-de-oro-como-visitar-el-zanjon/ Acesso em 22 jul 2024.




    O conceito de um misterioso mundo secreto nas entranhas da cidade, há muito se faz presente no imaginário dos habitantes. Ocultos no subsolo, esses túneis são os guardiões de um enorme arquivo de registros da metrópole, das suas transformações e do seu desenvolvimento. Não faz muito tempo, até o século XX, os subterrâneos estavam interligados naturalmente na vida cotidiana da urbe. Mas com o advindo do progresso, teve início a sua destruição e o seu ocultamento, sendo que, a partir do momento em que acontece a ruptura, e consequentemente a sua expulsão dos costumes, eis que começam a surgir as lendas urbanas e as suas famas. Ultrapassado o impacto de sua descoberta, os túneis continuam sendo fontes de muita curiosidade, agora não mais se discute a sua existência, mas sim qual seria o seu uso. Entre as mais variadas e sucessivas versões apresentadas sobre a sua real utilidade, ganha força a ideia de que foram construídos inicialmente para servirem de passagens secretas e, posteriormente, para outros fins não republicanos. Esses túneis nos proporcionam uma viagem ao passado de Buenos Aires, as suas raízes arquitetônicas, os seus hábitos perdidos, as suas histórias e os seus mitos. Adentrar na obscuridade úmida e silenciosa dos misteriosos túneis e seus esconderijos secretos, é um exercício para a imaginação. Não se sabe muito sobre a rede de túneis que existiu abaixo da cidade, nem qual era a sua verdadeira extensão ou para que serviam exatamente. Caminhar nessa profundidade parece ser mais um deslocamento no tempo, do que físico, rumo ao encontro de um pretérito remoto. Ao longo de séculos, os túneis foram um grande atrativo para os portenhos, que independentemente, da sua origem autêntica ou mítica, estão sempre diante deste tema recorrente. Os mistérios advindos dos túneis, continuam fascinando a população de uma forma geral. Ora pela existência de uma grande rede de túneis ainda não descobertos, ora pelas “supostas” formas de como foram usados, entre elas: para grandes contrabandos e encontros românticos, como forma de defesa ou fuga da cidade, de prisão e locais de tortura, de depósito de armas, rota de fuga de ladrões, para o tráfico de escravos e o comércio ilegal. Para muitas dessas histórias, não existem comprovações, sabe-se, com certeza, que foram usados de muitas formas: como sistemas defensivos, para o contrabando, como grandes silos e reservatórios de água, para unir prédios religiosos e governamentais, para o saneamento da cidade e para o bunker de Perón. É falsa a ideia de existir uma rede única que interligava todos os túneis, eles são de diferentes épocas, estilos e finalidades. Os mais antigos são construções coloniais, que compõem os mitos e lendas dos túneis da Igreja de San Ignacio, construídos pelos jesuítas no início do século XVIII, localizados no subsolo da Manzana de las Luces, provavelmente parte de um plano de conectar as igrejas da cidade, dessa forma concebendo uma rota de fuga para os sacerdotes e suas congregações escaparem no caso de algum ataque. O local possui um museu aberto à visitação na Calle Perú 222, no bairro de San Telmo. O fato é que os túneis de Buenos Aires caíram na graça e no imaginário popular dos portenhos, com exacerbada dose de suspense, carregadas de emoção e de um silêncio ensurdecedor, as histórias das passagens subterrâneas ainda não descobertas vez ou outra ressuscitam o tema. Personagens aparecem e desaparecem conforme a conveniência, no melhor estilo fantasmagórico portenho. Sombras de militares do passado alimentam lendas urbanas e vez ou outra criam bodes expiatórios para camuflar alguma verdade que desejam esconder. Quanto aos não portenhos que se deparam com tais histórias seculares, é muito mais fácil adaptar a história ao turismo do que os turistas ao passado.




    1.6 – Fileteado, uma genuína arte portenha
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    Fonte: http://www.elsoldesantelmo.com.ar/el-filete-transmite-la-esencia-del-porteno/ Acesso em 13 mai 2024




    O Fileteado Portenho é um estilo artístico originário da cidade de Buenos Aires, do início do século XX, produto do arrebatamento dos imigrantes italianos, e desde 2015 é considerado Património Cultural Imaterial da Humanidade. O seu nome provém da palavra filete, que vem do latim filum, e destaca-se, entre outras coisas, pelas suas linhas finas. No começo, era usado para decorar as carruagens puxadas por cavalos, em seguida, os caminhões e, depois, os carros. Aos poucos a técnica evoluiu para este estilo artístico, marcado por linhas com cores fortes e pelo uso de simetria e efeitos tridimensionais. Entre as suas características, destaque para: a utilização de letras góticas, o uso de molduras, o excesso da superfície pintada, o exagero do simbolismo, a utilização de ditados populares e frases emotivas, o uso de símbolos do futebol e do tango e de temas conhecidos da cultura portenha de uma forma geral. Atualmente, esse tipo de ornamentação encontra-se não apenas nas placas de estabelecimentos comerciais, nas casas de tango, publicações e peças publicitárias, mas também é fonte de inspiração na bodypainting, para tatuagens. Um estilo tradicional de pintura local, que se relacionou com o tango, atravessou as fronteiras portenhas, e foi absorvido em muitas partes do mundo através dos turistas, que levam na mala a beleza da cultura do Fileteado portenho de Buenos Aires.
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